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APRESENTAÇÃO

Profa. Dra. Ana Maria Leal Cardoso

Este livro é uma justa homenagem ao centenário de 
nascimento da escritora sergipana Alina Paim, cuja 

expressiva produção ficcional – que há muito deveria estar 
inserida com destaque no percurso do moderno romance 
brasileiro – traz a marca da luta por uma sociedade mais justa, 
inclusiva. Fruto de experiências transformadoras por que 
passou o século XX, em diferentes áreas do conhecimento, sua 
produção literária brinda-nos com a presença de personagens 
femininas que surgem na contra mão de princípios 
essencialmente eurocêntricos e patriarcais, destacando o jeito 
‘feminista’ de ser, ainda que em estado larvar.

Não obstante ter produzido dez romances e de ter 
contribuído significativamente para a expressão da literatura 
infantil brasileira, iluminada pelas contemporâneas Cecília 
Meireles e Clarice Lispector, Paim, que ingressou na vida 
literária em 1944, com a publicação do romance Estrada 
da liberdade, continua quase desconhecida pela Academia. 
Acreditamos, pois, que o seu obscurecimento, ademais pelo 
fato de ser mulher em um contexto quase majoritariamente de 
homens, foi fruto do seu envolvimento com o Partido Comunista 
Brasileiro durante quase três décadas. Como militante, Alina 


